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Manhã

Fonte: climatempo.com.br

Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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celebridades

“Mais madura e mais 
velha”, brinca Juliana Knust 
sobre retorno a “Malhação”
“É tão bacana! Muitos dos atores mais jovens dessa temporada 
não eram nem nascidos quando comecei a trabalhar. 
Meu Deus, os anos se passaram muito rápido! Outro dia um 
dos meninos veio me dizer: ‘Quando era pequenininho eu era 
apaixonado por você’, diz Juliana Knust. Página B10

social
Beatriz Bonassi 
(foto), é um dos 
destaques da coluna 
Social, que traz 
sempre as melhores 
fotos dos eventos 
e comemorações 
de Fernandópolis e 
região. Confira nas 
páginas B6 e B7

autos

Novo Elantra 
2016: Hyundai 
promete “bombar” 
com o modelo
O sedã médio chega completamen-
te renovado e com estilo mais sofis-
ticado, apesar de ainda manter boa 
agressividade nas linhas. A grade 
hexagonal, os faróis puxados e o pa-
ra-choque com grandes aberturas 
laterais em formato de “C” inverti-
do, criam um aspecto mais esporti-
vo no Novo Elantra 2016. Página B1

à  INVESTIGAÇÕES AVANÇAM

Justiça libera 9 e mantém Colassiol e Bertão 
na cadeia; GAECO “fecha o cerco” na região

Questão envolve a necessidade de 
transporte de corpos das cidades 
até o IML de Rio Preto, devido à 
“falência” dos IMLs em ambos mu-
nicípios.

Em mais uma trapalhada, governo 
federal transfere sedes fiscais das 
usinas para Mato Grosso do Sul. 
Perdas são enormes! Usina em Ou-
roeste é a próxima?

entrelinhas
Por que 

Votuporanga pode e 
Fernandópolis não?

Ilha Solteira e Jupiá 
já são do MS. 
Água Vermelha 
é a próxima?

Página A2

Agricultura Familiar de Fernandópolis agora tem 
Selo do Ministério do Desenvolvimento Agrário

Fernandópolis conquistou o “Selo da 
Agricultura familiar”, criado pelo Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário para 
identificar a origem de produtos da Agri-

cultura Familiar. O secretário municipal 
da Agricultura, Victor Moita, recebeu 
o certificado das mãos do ministro do 
MDA, Patrus Ananias, durante evento 

realizado em São Paulo, na última terça-
-feira (18), para apresentação do Plano 
Safra da Agricultura Familiar 2015/2016 
para o Estado de São Paulo. Página A4

Bombeiros são 
acionados para 
combater 
incêndio em 
canavial

Os empresários João Carlos Martins 
e Fernando Junio Cicareli, da Enfase, 
ainda vão plantar mais mil mudas nas 
margens do Santa Rita. Página A9

Projeto vai 
revigorar 
nascente do 
Santa Rita

Amador e ainda desconhecido pe-
lo grande público, a equipe Cavalos 
tem feito o esporte crescer no municí-
pio, que neste final de semana, recebe 
a terceira edição da LOPAR, no está-
dio da Brasilândia. Em entrevista à re-

portagem de “O Extra.net”, o jogador 
e treinador da equipe fernandopolen-
se, Antonio Carlos Cestari, destacou 
os desafios, a paixão e, principalmen-
te, a filosofia de vida que o esporte 
proporciona aos adeptos. Página C1

Após a conclusão de mais 
uma etapa da “Operação 
QI”, Polícia Civil e GAE-
CO (Grupo de Atuação Es-

pecial de Combate ao Crime Organi-
zado), de Ribeirão Preto, confirmam 
que o grupo supostamente chefiado, 
até o momento, pelos “cabeças” do es-
quema, Marlene Aparecida Galiaso, 
vereadora de Pradópolis/SP, seu filho, 
Rafael Galiaso, e Marta Colassiol, de 
Fernandópolis, fraudou, ao todo, 35 li-
citações e 27 concursos públicos em 
pelo menos 40 cidades no interior de 
São Paulo e também no Estado de Goi-
ás. Vinte nove pessoas foram indicia-
das, sendo que 15 delas permaneciam 
detidas até ontem (21). Dos presos, 9 
foram liberados pela Justiça nesta sex-
ta-feira. Página A5

Velocidade da mente e do corpo: os desafios 
de um time de rugby em Fernandópolis 

Fefecê segue 
motivado para a
2ª fase do Paulista e 
apresenta reforços

Página A11

Na tarde de ontem (21), por volta das 
16h30, o Corpo de Bombeiros foi acionado 

para combater um incêndio que atingiu um 
canavial, próximo ao Parque Universitário, 

zona oeste de Fernandópolis. Página A8

Ajudante é preso 
após ameaçar 
e agredir  
mulher na 
zona norte
Homem foi preso em flagrante e en-
caminhado à delegacia; sem o paga-
mento de fiança, foi recolhido a uma 
cadeia da região, onde permanece 
à disposição da Justiça. Página A7

Em nova operação, DISE 
surpreende 5 pessoas traficando
drogas no Jardim Rosa Amarela

De acordo com o boletim de ocorrên-
cia, com o grupo foram apreendidas 
seis pedras de crack, embaladas indi-
vidualmente em retalhos plásticos, pe-
sando 1,31 gramas; duas porções de 
maconha, envolvidas em filme plásti-
co, pesando 4,35 gramas; uma porção 
de crack, envolvida em plástico, pesan-

do 3,23 gramas e um tablete de maconha, 
pesando 202,17 gramas. Foram apreendi-
dos ainda uma faca; um “eppendorf” va-
zio (pino), ambos com possíveis resquí-
cios de drogas; um caderno e pedaços de 
papel com anotações manuscritas alu-
sivas ao tráfico de drogas; e também R$ 
509,00 em dinheiro. Página A7

Romaria supera expectativas e comove fiéis 
com a despedida de Dom Demétrio Valentini
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PONTO PARA OS 
VERADORES! 

SERÁ QUE PEGA?

VITÓRIA NA 
REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE

Política
entrelinhas

Overeador e pré-candida-
to a prefeito de Rio Pre-
to apresentou um Pro-
jeto de Resolução que 

provocou arrepios por lá, com res-
sonância em todas as Câmaras da 
região. Ele quer que todos os vere-
adores atendam à população ou fi-
quem na sede do Parlamento Mu-
nicipal, diariamente, por ao menos 
duas horas, somando 40 horas men-
sais. E Pauléra foi ainda mais lon-
ge! Para evitar eventuais fraudes, 
ele quer a instalação obrigatória de 
um ponto eletrônico para controlar 
a presença dos edis. Será que es-
sa moda pega? Nem a Promotoria 
está conseguindo algo similar com 
médicos do SUS.

Uma vitória que pode 
ser caracterizada co-
mo pessoal. Foi assim 
que o deputado reagiu 

à aprovação, em segundo turno, da 
proposta de redução da maioridade 
penal para crimes graves, na quar-
ta-feira, na Câmara Federal. Des-
de a assunção, Pinato defendeu 
tal tese, indo ao encontro da maio-
ria esmagadora da opinião pública 
que, em alguns estados, batia na 
casa dos 90% de favoráveis à mu-
dança. Pena que para a alteração 
entrar em vigor ainda dependa de 
votação, também em dois turnos, 
no Senado e, após, ainda se espe-
ra contestação judicial no Supre-
mo Tribunal Federal.

perguntar ofende?
- Se o governo federal não tem dinheiro nem para pagar o 13º antecipado 
dos aposentados, como vair ter para bancar emendas e obras na região?

?

‘‘ FRASE DA SEMANA

“Já conto com o apoio do PPS, PDT e 
outras siglas ainda em entendimento.

por que em
votuporanga pode?

ILHA SOLTEIRA E JUPIÁ JÁ 
SÃO MATOGROSSENSES

e em fernandópolis
é proibido?

A PRÓXIMA É
ÁGUA VERMELHA?

Sinceramente. É uma das maiores vergonhas, 
canalhice das mais vis que já assistimos na re-
gião e que espero que você, caro leitor, nem sua 
família, nem seus amigos, tenham vivenciados. 
Mas, em nome de quem por tão esdrúxula situação 
conviveu, vale aqui dispender algumas palavras. 
Referimo-nos à necessidade do transporte dos cor-
pos de nossos falecidos até Rio Preto para, pasmem, 
ser feito, no IML de lá, o Exame Necroscópico. 
Isso devido à falta de médico legista, tanto aqui 
como na decantada Votuporanga. Isso em pleno 
século XXI e no estado mais rico da federação, 
governado há anos infindáveis pelo PSDB.

O número de trapalhadas do atual governo petista 
deve mesmo entrar no Guinness Book. A mais 
nova é a emissão de uma portaria do Ministério 
de Minas e Energia, datada de quarta-feira (18), 
simplesmente transferindo as sedes fiscais das 
usinas hidrelétricas de Ilha Solteira e de Jupiá 
(em Castilho), ambos municípios paulistas, para 
o Estado de Mato Grosso do Sul. Assim, numa 
simples canetada! Quer saber o pior? Os dos 
municípios paulistas simplesmente deixarão de 
receber os polpudos royalties, mergulhando num 
cãos absoluto. Ambas usinas serão privatizadas, 
em leilão, no mês de outubro.

Mas o que gostaríamos de ressaltar é a notícia 
estampada nas páginas deste “O Extra.net” na 
sua edição diária da última quinta-feira. Numa 
manobra comandada pelo deputado Carlão 
Pignatari, foi autorizado pela Secretaria de Segu-
rança paulista, a celebração de um convênio em 
que o município de lá arcará com os custos para 
a contratação de um auxiliar de necropsia até 
que os alunos que estão cursando na Acadêmia 
de Polícia, possam efetivamente trabalhar. E se 
lá pode, por que aqui a Prefeitura foi proibida 
de pagar os custos para transportar os corpos 
até Rio Preto? A lei que rege ambos é a mesma!

Vale lembrar que o estado sul-matogrossense 
não investiu um centavo sequer na construção 
das usinas. Mas uma questão remanesce dessa 
incongruência do governo Dilma: - após ambas, 
a próxima será Água Vermelha? Mantida as 
projeções atuais, a resposta óbvia é sim! Imagi-
nem o cãos que se abaterá sobre Ilha Solteira e 
Castilho! Certamente ambos municípios entrarão 
em profunda e irreversível derrocada econômica. 
Terão que declar falência, ou melhor, estado de 
calamidade pública. Então... Ouroeste será o 
próximo? Tomara que não, mas é melhor iniciar 
uma articulação inédita, antes que seja tarde.

‘‘

PAULO PAULÉRA

 Mar

Não pensem que articulações são 
privilégios do colégio eleitoral fernan-
dopolense. A região está pegando 
fogo! Numa análise superficial, dá 
para cravar que estarão fora das urnas 
os atuais mandatários de Guarani, 
Pedranópolis, Populina e Duas Pontes. 
Por quê? Simples. Já foram reeleitos 
e oportunidades para novos nomes 
se abrirão com maior contundência.

Já outros são quase que uma cer-
teza. Não que não possam voltar 
atrás e decidirem refugar (sobretudo 
se pesquisas sérias contrariarem 
suas projeções). Aqui estão Lene 
Marssola em Macedônia, Aristeu 
em Meridiano, Macarrão em Mira 
Estrela, Pedro Itiro em Estrela 
d’Oeste e Rosa Caldeira em Valen-
tim. Eis um rol de peso, que sai na 
frente em qualquer disputa.

Outro rol pode ser montado por 
aqueles que, se fosse hoje, estariam 
fora da disputa, mas por vontade 
própria ou outros motivos variados. 
São eles Tião Geraldo, Elaine Rocha 
e Fernanda Massoni. Óbvio que se 
quiserem (e tiverem sustenção polí-
tica e econômica para tanto), podem 
rever o status atual e buscarem a 
reeleição, o que é improvável.

REGIÃO TAMBÉM 
PEGA FOGO

OUTROS VÃO
PARA AS URNAS

FORA DO JOGO 
POR VONTADE PRÓPRIA

PODEM COLOCAR MUITO MAIS GATOS NESSE BALAIO!
O clima político começa a esquentar! 
Para que o leitor (e o eleitor) tenha 
uma ideia, basta recorrer à matéria 
estampada na capa de nossa edição 
de ontem, com a declaração do verea-
dor Chico Arouca que, ao contrário do 
aventado até agora (de ser candidato 
à vice em composição com André 
Pessuto), é sim pré-candidato ao 
Executivo. Além disso, Chico, que 
pertence às fileiras do PRB, que tem, 

logicamente, como mandatário mor 
na região, o deputado Fausto Pinato, 
afirmou que surge uma coligação de 
partidos a apoiá-lo. Até aí nenhuma 
novidade de maior importância. Esse 
período pré-eleitoral é caracterizado 
por esse tipo de turbulência; por idas 
e vindas e por dizeres e contradizeres. 
A novidade foi as manifestações 
recebidas por membros deste diá-
rio. Vários foram os políticos que 

nos abordaram rogando idêntica 
adjetivação a de Chico. Pelo visto, 
até a definição final dos nomes que 
realmente estarão nas urnas, muitas 
listas sairão. Algumas realistas, 
outras meramente especulativas. 
Mas, interessantíssima foi uma 
abordagem seríssima provinda de 
um reconhecido bem sucedido em-
presário que garantiu: vai entrar e 
ficar nesse rol até o final!

EDINHO ARAÚJO
PRESIDENTE DA CÂMARA?

Com o presiden-
te da Câmara 
dos Deputados 
Eduardo Cunha, 

cada vez mais atolado em 
denúncias envolvendo a 
Operação Lava Jato e a 
crescente pressão pelo seu 
afastamento da presidên-
cia da Casa, um nome pa-

rece se destacar para subs-
tituí-lo. Trata-se do atual 
ministro dos Portos, que é 
o preferido do vice-presi-
dente Michel Temer. A va-
ga é do PMDB, partido dos 
três citados. O problema é 
que Edinho planeja voos 
em direção à Prefeitura de 
Rio Preto.EDINHO ARAÚJO

Aquela propos-
ta do presiden-
te do Legislati-
vo de convocar 

uma Audiência Pública pa-
ra debater a quantidade de 
cadeiras em jogo em 2016 
na Câmara Municipal lite-
ralmente ruiu com o Reque-
rimento apresentado pela 

maioria dos vereadores, que 
resultará na manutenção da 
composição atual. Informa-
ções indicam que popula-
res preparavam pedido, na 
audiência, de diminuição, 
não só das atuais 13 vagas 
para 11, como também dos 
salários, de R$  5 mil para 2 
mínimos. ANDRÉ  PESSUTO

E NÃO VAI TER AUDIÊNCIA!
CADEIRAS FICAM COMO ESTÃO

Do vereador Chico Arouca, em reportagem na edição de ontem do 
“O Extra.net”, afirmando que, além de ser pré-candidato a 
prefeito, já articula a formação de coligações. Ele afirmou também 
que possui um grupo de empresários alinhavados com o projeto.

FAUSTO PINATO



Neste último sába-
do (15), teve iní-
cio a campanha 
contra Poliomie-

lite (paralisia infantil) e mul-
tivacinação. As três unida-
des de Saúde de Ouroeste e 
Arabá ficaram abertas das 
08 às 17 horas para receber 
as crianças que tomaram as 
gotinhas e as que foram atu-
alizar suas carteirinhas de 

vacinação. Até o momento já 
foram vacinadas mais de 400 
crianças.  Devem ser imuni-
zadas todos os pequeninos 
de 06 meses a menores de 5 
anos. A campanha vai até o 
dia 31 de agosto. O Brasil re-
aliza em 2015, a 36ª Campa-
nha de vacinação e o 28° ano 
sem a doença, estando o pa-
ís livre do vírus.

“Atualmente, a importân-
cia da vacina é manter o pa-
ís livre da circulação do ví-

rus que ocasiona a doença. 
As gotinhas não têm con-
traindicações. A aplicação 
não provoca dor e a vacina 
é a única prevenção”, expli-
ca a enfermeira da Vigilân-
cia Epidemiológica Simoni 
Buzatto. 

Se você ainda não levou 
seu filho, procure a Unidade 
de Saúde mais próxima e não 
se esqueça de levar a cartei-
rinha de vacinação.Vacinar 
é proteger!
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O Projeto “Turminha do 
Sorriso” é um programa de 
iniciativa da Secretaria de 
Saúde do município de Ou-
roeste, através da Equipe de 
Saúde Bucal, que tem como 
objetivo realizar nas escolas 
do município ações de pro-
moção e proteção da saúde 
bucal na comunidade esco-
lar, promovendo orientações 
e atividades essenciais pa-
ra o desenvolvimento de há-
bitos saudáveis que evitam 
doenças bucais como cárie 
e gengivite (inflamação na 
gengiva). As ações se inicia-

ram na escola EMEF de Ou-
roeste, no último dia 10, e se 
estenderão para todas as es-
colas municipais. Para o pla-
nejamento e a realização das 
atividades direcionadas às 
crianças com idade entre 6 e 
12 anos, a Equipe de Saúde 
Bucal observou-se a neces-
sidade do conhecimento da 
real condição de saúde bu-
cal desta população. Os es-
tudantes passaram por exa-
me odontológico e, desta 
forma, uma triagem foi rea-
lizada. Obteve-se então a si-
tuação bucal de cada criança 
que foi encaminhada para o 
tratamento adequado.

As crianças receberam ain-
da kits de higiene bucal con-
tendo 1 escova, 1 pasta, 1 fio 
dental e um estojo. As ações 
de educação em saúde in-
cluem ainda apresentação de 
filmes, palestras, atividades 
interativas e escovação den-
tal supervisionada, com a fina-
lidade de estimular uma boa 
escovação dental, a ingestão 
de alimentos saudáveis e a vi-
sita regular ao dentista. 

A fluorterapia também se-
rá desenvolvida em crianças 
que apresentarem alto índi-
ce de cárie dentária. Segun-
do a dentista Dra. Maristela 
Carniello Correa, o ambien-

à  CONSCIENTIZAÇÃO 

Secretaria desenvolve projeto 
“Saúde Bucal nas Escolas: 
Educar para Transformar!”

As ações se iniciaram na EMEF de Ouroeste; todas as crianças receberam kit de higiene bucal

te escolar é de fundamental 
importância para a promoção 
de saúde bucal nas crianças, 
nas famílias, nos educadores 
e funcionários, pois incentiva 
as crianças a cuidarem de si 

mesmas, manter uma boa saú-
de bucal e elevada autoestima. 

Para a primeira dama “Bi-
doca”, a expectativa é que os 
pais acompanhem a higieni-
zação bucal dos filhos. “Que 

eles façam uma parceria com 
as escolas, dentista, esten-
dendo este trabalho tam-
bém em casapara que nossas 
crianças continuem a exibir 
esses belos sorrisos”.

Campanha de Vacinação contra a Pólio está em vigor 

Profissionais da Saúde de Arabá 
durante a campanha na UBS Profissionais da Saúde de Ouroeste durante a campanha contra poliomielite 

Até o momento já foram vacinadas mais de 400 crianças

Além das crianças tomarem as gotinhas, as 
carteirinhas de vacinação são atualizadas 

O número de mortos nas duas explosões que ocorreram num terminal de contentores de Tianjin (China) no dia 12 deste mês chegou nesta sexta-
-feira a 116, com 60 pessoas ainda desaparecidas, numa altura que aconteceram ontem mais quatro novos incêndios no local do acidente. 65 dos 
mortos são bombeiros e sete são policiais, acrescentando que todas as vítimas já foram identificadas com exames de DNA. Os bombeiros assegu-
raram que um dos “pontos de combustão” fica numa zona de logística de automóveis próxima ao epicentro das explosões.
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Fernandópolis con-
quistou o “Selo da 
Agricultura fami-
liar”, criado pelo Mi-

nistério do Desenvolvimen-
to Agrário para identificar a 
origem de produtos da Agri-
cultura Familiar. O secretá-
rio municipal da Agricultura, 
Victor Moita, recebeu o cer-
tificado das mãos do minis-
tro do MDA, Patrus Ananias, 
durante evento realizado em 
São Paulo, na última terça-fei-
ra (18), para apresentação 
do Plano Safra da Agricultu-
ra Familiar 2015/2016 para o 
estado de São Paulo.

Na ocasião, Moita estava 
acompanhado do presidente 
da Associação dos Produto-
res Rurais de Fernandópolis 
José Junior Taroco e do pre-
sidente da Cooperativa Eris-
valdo Souza Pires. O selo tem 
validade de cinco anos, po-
dendo ser renovado, e ates-
ta a qualidade dos produtos 
produzidos pelos produtores 
rurais.

Outra boa notícia ligada a 
Associação e Cooperativa de 

Fernandópolis foi a conquis-
ta de R$2 milhões de reais 
em recursos através do Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos – PAA ligado a CO-
NAB - Companhia Nacional 
de Abastecimento. O progra-
ma promove a aquisição de 
alimentos de agricultores fa-
miliares, diretamente, ou por 
meio de suas associações/
cooperativas, com dispensa 
de licitação, destinando-os à 
formação de estoques gover-
namentais ou à doação para 
pessoas em situação de inse-
gurança alimentar e nutricio-
nal, atendidas por programas 
sociais locais.

Em Fernandópolis, o pro-
grama beneficia atualmen-
te 33 entidades da cidade e 
região (Ouroeste, Pedranó-
polis, Valentim Gentil, e ou-
tras) que recebem os alimen-
tos sempre as quartas feiras, 
na Secretaria de Agricultu-
ra. A partir de setembro, As-
sociação e Cooperativa terão 
sede própria, onde poderão 
fazer o recebimento e o re-
passe dos produtos.

No ano de 2013, faziam 
parte do projeto cerca de 70 

produtores, que recebiam 
no total aproximadamente 
R$360 mil reais através do 
PAA. Já em 2014 o número 
de produtores e de recursos 
mais que dobrou, para 190 
produtores e R$1.400.000,00 
(um milhão e quatrocentos 
mil reais). Hoje, 250 associa-
dos fazem parte do projeto, 
que receberá a partir de ago-
ra R$ 2 milhões de reais.

Para receber os alimentos 
as entidades precisam apre-
sentar os documentos de 
acordo os critérios do progra-
ma. Essas exigências servem 
para garantir que os manti-
mentos sejam entregues re-
almente a quem precisa. As 
entidades que tiverem inte-
resse devem procurar a Se-
cretaria Municipal da Assis-
tência Social e Cidadania, 
para maiores informações.

Mais de 1.305.500 (kilos) 
de alimentos são adquiridos 
e distribuídos durante o ano 
através do programa. Além 
de gerar renda aos produ-
tores, o que fomenta a eco-
nomia local, o projeto ajuda 
as entidades a ter alimentos 
de nutritivos e de qualida-

de, que vão chegar às famí-
lias carentes atendidas.

Para o presidente da As-
sociação dos Produtores Ru-
rais de Fernandópolis, José 
Junior Taroco, há muito que 
comemorar. “Pra nós o selo 
foi uma grande conquista, 
pois agora nossa mercado-
ria poderá ir para outros mu-
nicípios levando o nome da 
nossa associação”, e com-
pletou, “Alcançar esse valor 
do PAA foi outra importan-
te conquista. Nosso projeto 
foi elogiado pelo superinten-
dente da Conab Alfredo Luiz 
Brienza Coli, e aprovado sem 
nenhuma observação. Está-
vamos ansiosos por isso, e 
agora felizes”. 

“Para mim, o que fica laten-
te é o sentimento de orgulho, 
tanto pelo empenho e traba-
lho realizado pelos produto-
res, quanto pelos esforços da 
nossa prefeita Ana Bim que 
acreditou neste sonho e nos 
deu apoio para que fossemos 
em busca de torná-los reali-
dade”, ressaltou o secretário 
Victor Moita.

Fernandópolis possui atual-
mente uma Associação e uma 

“Selo da Agricultura familiar” atesta a qualidade dos produtos produzidos pelos produtores rurais

O secretário da Agricultura, Victor Moita (à esquerda), recebeu o selo
das mãos do ministro Patrus Ananias (centro) durante evento em SP

Agricultura Familiar de Fernandópolis agora tem 
Selo do Ministério do Desenvolvimento Agrário

Cooperativa de produtores ru-
rais, que através do apoio da 
administração municipal con-
quistou sede própria, uma pa-
cking-house (instalação desti-
nada a embalar, empacotar ou 
encaixotar os produtos). No 

local os associados terão uma 
estrutura para processamen-
to de alimentos, com foco na 
agroindústria familiar, melho-
rias que resulta em identida-
de própria, ao projeto, que já 
é reconhecido em toda região.

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis
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DISTRIBUIDORA BESTETI
NOVO ENDEREÇO

A Distribuidora Besteti comunica aos clientes e amigos 
que está atendendo em novo endereço: Rua Sergipe, nº 
559 - Centro - Fernandópolis - SP. Entre as Av. Francisco 
Costa (3) e a Av. dos Arnaldos (4). Fone: 17 - 3463-4696.

Após a conclusão 
de mais uma 
etapa da “Ope-
ração QI”, Po-

lícia Civil e GAECO (Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Orga-
nizado), de Ribeirão Preto, 
confirmam que o grupo su-
postamente chefiado, até o 
momento, pelos “cabeças” 
do esquema, Marlene Apa-
recida Galiaso, vereadora 
de Pradópolis/SP, seu filho, 
Rafael Galiaso, e Marta Co-
lassiol, de Fernandópolis, 
fraudou, ao todo, 35 licita-
ções e 27 concursos públi-
cos em pelo menos 40 cida-
des no interior de São Paulo 
e também no Estado de Goi-
ás. Vinte nove pessoas fo-
ram indiciadas, sendo que 
15 delas permaneciam deti-
das até ontem (21). Dos pre-
sos, 9 foram liberados pela 
Justiça nesta sexta-feira. 
Um empresário continua fo-
ragido. Já são mais de cin-
co meses de investigações, 
e após dois meses detidas, a 
psicóloga e empresária fer-
nandopolense, Marta Co-
lassiol, e sua secretária, 
Mônica Bertão, também de 
Fernandópolis e apontada 
como “sócia” de Colassiol 
na empresa Persona Capaci-
tação, foram mantidas pre-
sas. Com a dupla, também 
continuam atrás das grades 
Marlene Galiaso, Rafael Ga-
liaso, Fernando Aparecido 
Simão e Fernando Pereira 

Bromonschenkel. O esque-
ma movimentou ao menos 
R$ 2,5 milhões em contra-
tos, somente entre 2014 e 
2015, mas o valor deve ser 
maior, segundo o delega-
do Gustavo André Alves, 
do setor de Inteligência da 
Seccional de Polícia de Ri-
beirão Preto. 

QUEBRA DE
SIGILO BANCÁRIO

Informações do Banco 
Central, após a Justiça de-
cretar a quebra do sigilo 
bancário dos indiciados, ain-
da estão sendo analisadas. 
Em relação às licitações, as 
investigações comprovaram 
que o grupo fraudou docu-
mentos em 7 municípios, um 
na região de Fernandópolis. 
Entretanto, há provas sufi-
cientes para apontar outros 
17 certames fraudados em 8 
cidades, sendo 3 da região. 
Sobre adulteração de con-
cursos públicos e processos 
seletivos, a Polícia Civil en-
controu indícios em 24 muni-
cípios, 5 deles da região. Os 
municípios não terão os no-
mes divulgados até que os 
períodos em que foram ob-
servados atos ilícitos sejam 
confirmados, bem como as 
gestões dos referidos prefei-
tos responsáveis pelos cri-
mes cometidos. O delegado 
Gustavo André Alves não 
descarta que prefeitos se-
jam indiciados em nova eta-
pa de apurações.

DAS FRAUDES
Segundo Dr. Alves, os 

gabaritos de concursos e 

processos seletivos eram 
adulterados após a rea-
lização das provas, pa-
ra que pessoas indicadas 
pelas Prefeituras, Câma-
ras ou pelos próprios “ca-
beças” do esquema crimi-
noso, fossem favorecidas. 
Alves explica que o grupo 
tinha duas formas de agir. 
Uma, em que as Prefeitu-
ras não tinham esse conta-
to para pedir aprovação de 
determinados candidatos, 
e o próprio grupo vendia as 
vagas. E outra, em que as 
Prefeituras e Câmaras que-
riam aprovação de deter-
minados candidatos, então 
o grupo atendia às solici-
tações. Ainda de acordo 
com o delegado, integran-
tes da quadrilha também 
prestavam as provas já sa-
bendo as respostas, com o 
intuito de obter boa pontu-
ação e figurar entre as pri-
meiras colocações no re-
sultado final. Em alguns 
casos, ao serem convoca-
dos, os falsos candidatos - 
com melhor pontuação nos 
concursos e processos se-
letivos - desistiam de suas 
vagas. Foram encontrados 
envelopes contendo gaba-
ritos em branco em seu in-
terior, mas assinados no 
verso por determinados 
candidatos, “e com uma 
caneta dentro desses en-
velopes, o que corroborou 
com tudo o que a gente ti-
nha identificado antes, que 
era a sistemática adota-
da”, salienta Alves. O gru-

Justiça libera 9 e mantém Colassiol e Bertão 
na cadeia; GAECO “fecha o cerco” na região

po destruía as provas para 
que as fraudes não fossem 
descobertas. Os materiais 
eram queimados ou frag-
mentos após a realização 
dos concursos. Os respon-
sáveis pelas fraudes rece-
biam cerca de R$ 3 mil por 
processo seletivo adulte-
rado e R$ 5 mil no caso de 
concursos. Quando o es-
quema envolvia cargos de 
alto escalão, como procura-
dor jurídico, o que suposta-
mente ocorreu em Jaboti-

cabal/SP, o valor chegava a 
R$ 35 mil. Cada interessa-
do desembolsava de R$ 3 
mil a R$ 35 mil para conse-
guir uma vaga no setor pú-
blico. Os suspeitos devem 
responder criminalmente 
por fraude em concursos e 
à Lei de Licitação, falsida-
de ideológica (falsificação 
de documentos públicos e 
privados), organização cri-
minosa, corrupção ativa e 
passiva e crime contra a 
administração pública.

DELAÇÃO PREMIADA
A Reportagem de “O Extra.

net” confirmou que já foram 
registradas “delações premia-
das”, no entanto, estas ainda 
não foram homologadas pe-
la Justiça. As investigações 
prosseguem sem prazo deter-
minado, e novas denúncias e 
outros crimes podem surgir. 
Até mesmo a deflagração de 
uma nova operação, comple-
mentar ou independente da 
QI, não está descartada pe-
las autoridades.

Apoio:

Mônica Bertão e Marta Colassiol estão presas desde 16 de junho, quando foram detidas na sede da Persona

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Os gatos 
pingados

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

Quando ainda se debatia 
a audiência pública que 
seria agendada para 
discutir o aumento do 

número de cadeiras na Câmara de 
Fernandópolis, eis que os nobres ve-
readores se anteciparam e sepulta-
ram definitivamente o projeto que 
haviam aprovado anteriormente. 
Agora é zéfini. Não teremos aumen-
to de salário, tampouco de verea-
dores para a próxima legislatura. A 
iniciativa partiu do vereador Chico 

Arouca, que desde sempre havia se 
posicionado contrário ao aumento, 
e foi abraçada pela unanimidade de 
seus pares. Menos mal.

Imediatamente, surgiram comen-
tários sobre o que teria levado os 
vereadores a adotar esse procedi-
mento, agora em tempo recorde, já 
que demoraram cerca de um ano 
para tomar essa decisão. Seria o 
medo das ruas, como noticiaram 
os órgãos de imprensa? Para mim, 
não importa a razão, o que há de ser 

destacado é que a vontade popular 
acabou prevalecendo.

Em todo o país, principalmente 
nas pequenas cidades do interior, 
a população tem se manifestado 
contrariamente aos aumentos de 
salários e de vereadores. O episó-
dio mais marcante nesse sentido 
foi a reação dos “gatos pingados”. 
Em Jacarezinho, pequena cidade 
do interior do Paraná, os vereadores 
aumentaram de 9 para 13 o número 
de vereadores. Aumentaram, tam-

bém, os salários, a contragosto da 
população, que foi a uma sessão da 
câmara para reclamar. Como havia 
poucas pessoas reclamando, um 
vereador, em tom de deboche, dis-
se que eles não passavam de uns 
“gatos pingados” e por isso não te-
riam força para mudar nada. Foi a 
motivação que faltava para a popu-
lação se revoltar e entornar o caldo. 
O resultado do movimento popular 
todo mundo já sabe: a câmara de 
vereadores revogou os aumentos de 
cadeiras e salários. 

A notícia saiu até no Jornal Na-
cional e se alastrou por todo o país. 
Desde então, o som do miado tem 
sido a tônica em muitas câmaras. 
Muitas delas se viram obrigadas, 
inclusive, a diminuir os próprios sa-
lários. Isso mesmo, em vez de au-
mento, os futuros vereadores irão 
ganhar menos que os atuais

Ulysess Guimarães dizia que “a 
única coisa que mete medo em polí-
tico é o povo nas ruas” e isso tem se 
mostrado cada dia mais verdadeiro. 
O miado dos protestos de Jacarezi-
nho chegou longe. Segundo cons-
ta, os líderes do movimento estão 
sendo procurados por moradores 
de cidades vizinhas e até de outros 
estados para conhecer detalhes da 
organização e as propostas. Não há 
como negar que a lição de cidadania 
dada pelos “gatos pingados” para-
naenses virou inspiração. Já não era 
sem tempo.

Enfim, a farra com dinheiro públi-
co “subiu no telhado”, vide a Ope-
ração Lava Jato, que não nos deixa 
mentir. Por aqui, não foi preciso a 
participação dos gatos pingados. 
Ainda. Mas a indignação popular 
deixou claro que, se for preciso, tam-
bém iremos miar. 

artigo

Na noite da última 
segunda-feira (17), 
muitos funcionários 
públicos do municí-

pio de Ouroeste compareceram 
ao Plenário da Câmara interes-
sados em saber sobre o Proje-
to de Lei que o Executivo enca-
minhou ao Legislativo pedindo 
aprovação para o corte parcial 
do 14º salário concedido aos 
servidores. O Projeto, em co-
mum acordo entre os vereado-
res, não foi a votação e gerou 
polêmica, sendo tema princi-
pal dos discursos dos parla-
mentares. Todos foram contra 
o Projeto e saíram em defesa 
dos servidores.

Vereador Marcos Bueno - 
“Na última Sessão realizada no 
dia 3 de agosto foram apresen-
tas algumas Indicações a favor 
de Arabá, e ainda tem muitas 
coisas lá para serem feitas. A 
questão da poeira que está in-
suportável devido a seca e tem 
piorado com a movimentação 
de veículos da Usina e da Tiisa 
nas proximidades, peço apoio 
dos colegas e ao prefeito para 
que tomem providencias para 
amenizar o problema”.

Vereador Vander Mota - 
“Apóio o colega Marcos sobre 
a poeira, pois realmente está 
complicado. E sobre o proje-
to que se refere ao servidor, te-
nha certeza que nós estaremos 
sempre a favor do funcionário”.

Vereador Gel - “Todos nós 
vereadores jamais seremos 
a favor de cortes de benefí-
cios do Funcionalismo Públi-
co, mesmo porque a maioria 
de nós é funcionário. Não ca-
be a nós cortar qualquer be-
neficio e sim ao prefeito. Quero 
lembrar que esse e outros be-
nefícios foram criados na ges-

Na semana passada, sem 
pauta a ser votada, na pri-
meira Sessão Ordinária do 
mês de agosto, os vereado-
res de Arabá, juntos, apre-
sentaram duas indicações 
pedindo reformas no distri-
to onde moram. Os verea-
dores Marcos Bueno, Saulo 
dos Reis Fernandes e Van-
der Mota apresentaram a In-
dicação nº 02/2015 pedin-
do providências ao Prefeito 
municipal para fazer reparos 
no muro de arrimono CDHU 
José Ribeiro Guimarães. Os 
mesmos também pedem ao 

Funcionários públicos do município de Ouroeste compareceram na Câmara para acompanhar última sessão ordinária

tão 2001/2004, cujo prefeito da 
época era e ainda é um funcio-
nário público. Lembro ainda 
que não tivemos só o 14º sa-
lário e sim outras conquistas 
que também temos que nos 
preocupar, como a cesta bási-
ca e a data base no reajuste sa-
larial. Estamos ‘brigando’ por 
esta causa, porém servidores 
e população devem estar cien-
tes que não podemos fazer vis-
ta grossa à crise pela qual está 
passando o município”. 

Vereador Saulo - “Chega 
de cortes da classe mais bai-
xa. Entrei aqui para defender 
o interesse público. Se o Pro-
jeto voltar à apreciação ‘nes-
ta casa’ não irá ser aprovado 
e nem será votado às escondi-
das. Existem outras formas se 
fazer cortes de gastos e não é 
no 14º salário ou horas extras 
dos servidores que está sen-
do gasto o dinheiro público”.

Vereador Zagalo - “Quan-
do foram criados estes bene-
fícios, fui um dos vereadores 
que votou a favor. Estou a fa-
vor do funcionário”.

Vereadora Elisete - “Es-
tamos sempre lutando pelos 
funcionários, assim como pe-
los professores. Há tempo bus-
cando a revisão do plano de 
carreira do professor que es-
tá defasado. Também pelo Es-
tatuto do Funcionário Públi-
co, porque o servidor tem que 
ter esse respaldo para que de-
senvolva um bom trabalho. Foi 
uma batalha para conseguir 
e não será ‘esta casa’ que vai 
lhe tirar esse direito”.

Vereador José Fábio - “Com 
relação ao 14º salário do servi-
dor público, quero ressaltar a 
luta para se criar este benefi-
cio. A briga começou no ano 
de 2003 entre o poder Legisla-
tivo e Executivo e foi aprova-
do em 2004. Lembro que co-
loquei uma Emenda porque o 
Projeto permitia pagamento 
integral do salário. Enquan-
to um braçal ganharia menos 
de R$500, outros receberiam 
mais de R$6 mil, então enca-
becei uma Emenda que se-
ria justa para todos e obtive 
apoio dos colegas e assim sur-

giu o 14º salário que começou 
a ser pago em janeiro de 2005. 
Então não é agora que vamos 
cortar esse beneficio por cau-
sa de irresponsabilidades de 
pessoas que só queriam le-
sar o município. Nesta sema-
na convidamos um advogado 
tributário, nos  reunimos em 
buscas de meios de aumen-
tar nossa receita que tem caí-
do a cada ano.Temos que pen-
sar no futuro e saber que ruim 
não é quem está no poder, te-
mos que deixar claro que pe-
gamos aqui foi uma herança 
do passado”.

Vereador Luizinho - “Não 
é cortando os benefícios dos 
funcionários que vai pagar 
as contas do município, te-
mos que buscar outros meios. 
O servidor tem o meu apoio. 
Quero ainda pedir ao poder 
executivo a reabertura da Se-
cretaria da Saúde em período 
integral porque tenho recebi-
do reclamações da população 
que não consegue atendimen-
to porque trabalha”.

Presidente “Cidão Paço-

ca” - “Quando o Projeto che-
gou à Câmara fui conversar 
com o prefeito Sebastião Ge-
raldo e disse que o Legislativo 
não seria a favor. Em reunião 
antes dessa Sessão decidi-
mos não colocá-lo em vota-
ção e com certeza não irá mais 
ser pauta ‘nesta casa’. Temos 
que fazer cortes de gastos 
sim, mas não devemos tirar 
dos funcionários. Devemos fe-
char as torneiras sim.  A arre-
cadação caiu muito nos dei-
xando em momentos difíceis 
e a crise é nacional. Desde o 
dia 1 de janeiro estou a fren-
te desta Casa e em nenhum 
momento foi votado um pro-
jeto com imprudência, sem 
ser analisado e estudado pa-
ra o bem de todos. Deixo claro 
que  não partiu do legislativo 
instituir secretarias, desculpe 
a franqueza, mas legisladores 
que passaram por esta Casa 
em gestão anterior venderam 
o município, pois criaram vá-
rias situações que compro-
meteram os cofres públicos. 
Quando assumiram a ges-

à  SESSÃO ORDINÁRIA 

Projeto de Lei sobre o funcionalismo público 
não foi levado à pauta pelo Legislativo  

Duas indicações foram apresentadas na primeira sessão do mês 
Prefeito, através da Indicação 
de nº03/2015, que realizem, 
após analise junto ao DER, re-
paros no trevo de acesso à Ro-
dovia Vicinal Carlos Fraga da 
Silva que liga a Rodovia Percy 
Waldir Semeghini ao Povoado 
de Arabá. Eles justificam que 
a sinalização do local está em 
péssimo estado de conserva-
ção bem como a situação do 
asfalto que possuem buracos. 
Os Vereadores Vander Mota e 
Saulo foram à Tribuna ressal-
tar seu pedido e explicar a po-
pulação os motivos das indi-
cações. O presidente “Cidão 
Paçoca”, também foi à Tribuna 
justificar a falta de pauta nesta 

Sessão e informou à população 
que recentemente o município 
recebeu mais 20% do Convênio 
para a construção da Escola do 
Jardim Esmeralda e que se rei-
niciaram as obras. Informou 
ainda, que outros recursos do 
Governo Federal que foram vo-
tadas na Casa, também che-
garam aos cofres públicos pa-
ra a realização de outras obras, 
que também se encontram pa-
radas, no caso os dois postos 
de saúde em obras na cidade 
de Ouroeste. O presidente Ci-
dão encerrou os trabalhos do 
dia pedindo prudência para 
os gestores, diante das dificul-
dades que atinge o município.

  Da Redação

contato@oextra.net

tão em 1 de janeiro de 2009 os 
cofres públicos contava com 
quase três milhões em caixa, 
e quando esta gestão assumiu 
em 1 de janeiro de 2013 esta-
va em quase 5 milhes de divi-
das. Então peço mais respei-
to e que se calem os que antes 
tiveram no poder não fizeram 
nada pelo município e agora 
atiram pedras. Estavam  aqui 
e lesaram os servidores públi-
cos. Usaram de malandragem 
e fizeram reestruturações ab-
surdas para beneficiar poucos. 
Hoje, após 18 anos de eman-
cipação política, o município 
nunca esteve em situação tão 
critica como hoje se encontra 
por falta de prudência de ges-
tões passadas. Agora querem 
voltar, por isso peço a popula-
ção que participem mais dos 
trabalhos do Legislativo”.

PROJETOS DE 
LEIS VOTADOS 

-	 Projeto de Decreto Legisla-
tivo nº 01/2015 que dispõe 
sobre a apreciação do pa-
recer do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo que 
aprovam as contas do pre-
feito no exercício de 2013.

-	 Projeto de Lei nº42/2.015 do 
poder executivo que dispõe 
sobre alteração do parágrafo 
da Lei Municipal nº749/2009. 

-	 Projeto de Lei nº44/2.015 
do poder executivo que dis-
põe sobre autorização ao po-
der executivo para conceder 
anistia de multas e parcela-
mentos de débitos tributá-
rios e não tributário, inscritos 
em divida ativa até o exercí-
cio de 2014 ajuizados ou não.

-	 Projeto de Lei nº45/2.015 do 
poder executivo que institui 
o funcionamento de farmá-
cias e drogarias ou estabe-
lecimentos congêneres do 
município.

Vereadores de Arabá apresentaram duas indicações durante sessão  pedindo reformas na cidade 

  Da Redação

contato@oextra.net



à  EM 24 HORAS, 13 TRAFICANTES ATRÁS DAS GRADES!

policiais

Na noite de anteontem (20), 
por volta das 21h30, a Polícia 
Militar foi acionada a compa-
recer a uma residência, situada 
na Rua Francisco Ruiz Beltrão, 
no Bairro Terra das Paineiras, 

zona norte de Fernandópo-
lis, onde prendeu em flagran-
te o ajudante M.C.C., 31 anos, 
acusado de ameaçar e agredir 
a sua companheira, a dona de 
casa F.M.D., 31. Informações do 
boletim de ocorrência dão con-
ta de que quando os policiais 

militares chegaram ao local de-
pararam-se com a mulher na 
rua. Ela informou que foi ame-
açada e agredida com chutes e 
socos desferidos por M.C., que 
teria usado um canivete para 
intimidá-la. 

Diante das acusações e com 

a autorização da vítima, os po-
liciais adentraram ao imóvel e 
encontraram o acusado em um 
dos cômodos. Durante a abor-
dagem, o ajudante não reagiu e 
colaborou com a situação. 

Na ocasião, ele foi encami-
nhado ao Plantão Policial para 

prestar esclarecimentos sobre 
o caso. Na delegacia foi autua-
do em flagrante e por não pagar 
fiança foi recolhido à cadeia de 
Guarani d’Oeste, na qual, até o 
fechamento desta edição, per-
manecia à disposição da Justi-
ça. O caso é investigado.

Na quinta-feira (20), 
por volta das 15h, 
agentes da DISE 
(Delegacia de In-

vestigações Sobre Entorpe-
centes) surpreenderam, em 
uma residência, situada no 
Jardim Rosa Amarela, zo-
na oeste de Fernandópolis, 
C.R.S., 18 anos e L.H.S., 23, 
além de três adolescentes, 
sendo duas garotas, em situa-
ção que evidenciava a ativida-
de de tráfico de drogas. 

De acordo com o boletim de 
ocorrência, com o grupo foram 
apreendidas seis pedras de 
crack, embaladas individual-
mente em retalhos plásticos, 
pesando 1,31 gramas; duas 
porções de maconha, envolvi-
das em filme plástico, pesan-
do 4,35 gramas; uma porção 
de crack, envolvida em plásti-
co, pesando 3,23 gramas e um 
tablete de maconha, pesando 
202,17 gramas. Foram apre-
endidos ainda uma faca; um 
“eppendorf” vazio (pino), am-
bos com possíveis resquícios 
de drogas; um caderno e pe-
daços de papel com anotações 
manuscritas alusivas ao tráfi-
co de drogas; R$ 509,00 em di-
nheiro, além de vários objetos 
e apetrechos relacionados à 
atividade ilegal.

AUTUADOS EM
FLAGRANTE

O grupo foi encaminhado à 
sede da DISE para prestar es-
clarecimentos. Na delegacia, 
os suspeitos foram autuados 
em flagrante delito por infração 
aos artigos 33 e 35, “caput”, 
ambos da Lei nº 11343/06 (Trá-
fico de Drogas e Associação ao 
Tráfico/Ato Infracional) e em 
razão da gravidade dos crimes 
atribuídos aos adolescentes in-
fratores, o tráfico equiparado 
aos crimes hediondos, sendo 
caso de não liberação, deter-
minou o recolhimento do ado-

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Ambiente, Direito Ambiental
e Proteção Ambiental

A globalização extrapolou os 
riscos da apropriação inde-
vida dos recursos ambien-
tais e gerou conflitos de 

difícil solução (efeito estufa, camada 
de ozônio, chuvas ácidas). A solução 
das grandes questões ambientais glo-
bais, porém, esbarra em dificuldades 
de implantação dos acordos: respeito 
à soberania das nações, imposição 
de custos de proteção aos recursos 
naturais impostos às nações que 
subscrevem os acordos etc. Também 
não bastam soluções paliativas para 
a solução desses conflitos, tais como o 
sistema de compensação entre países, 
cujo objetivo é a compensação das 
externalidades ambientais globais 
negativas (exemplo: Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo – MDL).

Todavia, à medida que crescem 
os problemas relativos ao meio am-
biente, aumenta a preocupação em 
resolvê-los à luz do Direito, incluindo 
aí o Direito Ambiental, que busca re-
gular o fim/controle dos recursos dis-

poníveis; para ele, o homem não pode 
agir economicamente sem considerar 
os efeitos da aplicação da gestão de 
escassez (economia) no sistema físico-
-químico-biológico natural.

Nesse sentido, a legislação evoluiu 
à medida da escassez de recursos 
naturais e as manifestações negativas 
da interação homem e natureza. Daí 
decorrem duas tendências sobre as 
questões ambientais: a internacio-
nalização da tutela dos recursos am-
bientais (disseminação de conceitos 
e preceitos relacionados à proteção 
ambiental) e sua progressiva publi-
cização (instrumentos construídos 
pela sociedade civil para harmonizar 
conflitos de natureza ambiental).

Os princípios gerais e internacionais 
do Direito Ambiental buscam soluções 
aos problemas ambientais e podem 
subsidiar normas sob a égide de al-
guns princípios gerais: da orientação, 
da ação e do desenvolvimento susten-
tável (que está na base do uso dos 
recursos ambientais sem comprometer 

o capital ecológico do planeta.) Além 
desses, destacam-se outros princípios 
para a sustentabilidade: o da preven-
ção e precaução, o do poluidor-pagador.

Os países (entre eles o Brasil) que 
consagram, em suas legislações, o di-
reito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado reconhecem a importância 
de tratar a questão ambiental, conside-
rando sua especificidade segundo os 
princípios gerais do Direito Ambiental 
(CALDERONI, 2004)1.

Todavia, tudo que se relaciona ao 
meio ambiente depende de regula-
mentações, leis e princípios que re-
gulam o uso de recursos ambientais. 
Todos, pessoas físicas ou jurídicas, 
são titulares do direito ao meio am-
biente ecologicamente equilibrado e, 
portanto, devem responder pela sua 
responsabilização; a todos esses be-
neficiários da função ambiental cabe 
a tutela do patrimônio ambiental: os 
atuais e os que virão e o próprio am-
biente (com animais, plantas, miné-
rios etc. com direito à proteção).

Embora a Constituição brasileira 
de 1988 seja incisiva em questões 
ambientais, ela abre espaço para a re-
gulamentação com as especificidades 
estaduais e municipais – são os desdo-
bramentos da lei, limitados às frontei-
ras do sistema jurídico constitucional.

Entre as leis ambientais ordinárias, 
reguladas por decretos, está a Lei 
n. 6.938/81 (Lei da Política Nacional 
de Meio Ambiente) (BRASIL, 19812), 
que fornece vários conceitos, entre 
os quais se destacam: de meio am-
biente, de poluidor, de degradação e 
de poluição. A lei se fundamenta nos 
princípios de padrões de qualidade 
ambiental, avaliação de impactos am-
bientais, melhoria da qualidade am-
biental, criação de áreas de proteção 
ambiental, imposição de penalidades 
disciplinares ao não cumprimento de 
medidas de preservação ou de degra-
dação ambiental.

A principal contribuição dessa lei 
foi a instituição do Sistema Nacional 
de Meio Ambiente (Sisnama), criando 
órgãos e respectivas competências, 
embora enfrente problemas em sua 
implantação (por exemplo, a ocupação 
de espaços atribuídos a determinados 
órgãos e a delimitação de competên-
cias). Todavia, o importante é manter 
o foco e extrair, no Princípio do Desen-
volvimento Sustentável, a orientação 
para harmonizar gestão ambiental 
local com regional e nacional.

A Avaliação de Impacto Ambiental, 
certamente, é o instrumento de maior 
importância na gestão ambiental, 
calcada no Princípio de Prevenção 
e da Precaução: é procedimento ad-
ministrativo para licenciar áreas 
destinadas a empreendimentos con-
siderados poluidores que se servem 
de recursos ambientais. Outras solu-
ções podem ser o Zoneamento Am-
biental (para proteção do ambiente 
em sua dimensão humana e natural) 
e a criação de “áreas protegidas” 
(destinadas à conservação: as Uni-
dades de Proteção Integral e as Uni-
dades de Uso).

A defesa ambiental efetiva, porém, 
embora seja prioridade a todos os 
mecanismos que têm por objeto a 
proteção ambiental, só se dará por 
satisfeita mediante a conscientização, 
sensibilização e tomada de posição da 
causa ambiental pelo Poder Público e 
por toda a sociedade.

1	 CALDERONI, Sabetai. Economia ambiental e 
direito ambiental aplicado. In:  PHILIPPI JR, 
Arlindo (coord.). Curso de gestão ambiental. 
2. ed. São Paulo : USP,  2004. 1250 p.

2	 BRASIL. Casa Civil. Lei 6.938, de 31 de agos-
to de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional 
do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos 
de formulação e aplicação, e dá outras pro-
vidências. Diário Oficial da União, 31 de 
agosto de 1981. Brasília, 1981. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/
Leis/L6938.htm>. Acesso em: 19 ago, 2015.
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lescente à cadeia de Guarani 
d’Oeste, onde permanece em 
cela separada dos demais pre-
sos. L.H. também está detido 
na referida cadeia à disposição 
da Justiça.

As duas adolescentes fo-
ram encaminhadas à cadeia 
feminina de Nhandeara, onde 
estão em cela separada. C.R. 
também está detida na cadeia 
em questão. Em contato com 
a delegacia, a reportagem de 
“O Extra.net” foi informada 
de que os adolescentes serão 
apresentados à Vara da Infân-
cia e Juventude de Fernandó-
polis, que determinará as dire-
trizes do caso. 

MAIS DO MESMO
Na quarta-feira (19), por vol-

ta das 14h, como já veiculado 
pela reportagem, a DISE reali-
zou uma operação em combate 
ao tráfico de drogas no bairro 
Santo Antônio, zona sul de Fer-
nandópolis, onde uma pessoa 
foi presa e sete adolescentes 
foram apreendidos suspeitos 
de envolvimento com a ativi-
dade ilegal. Entre os detidos 
estão duas mulheres. Os agen-
tes da DISE, com o apoio da Po-
lícia Militar, encontraram com 
os suspeitos diversas porções 
de cocaína, pinos para acondi-
cionamento do entorpecente 
e “pedra bruta”, além de por-
ções de crack e maconha. Um 
pé de maconha foi localizado 
em uma das residências visto-
riadas durante a operação. 

Na sede da DISE, todos fo-
ram autuados por envolvimen-
to com o tráfico. Os homens 
foram recolhidos à cadeia de 
Guarani d’Oeste, na qual os 
adolescentes permanecem à 
disposição da Justiça, em ce-
la separada dos demais pre-
sos. As duas jovens foram en-
caminhadas à cadeia feminina 
de Nhandeara, onde também 
permanecem separadas das 
demais presas. 

à  NO XADREZ!

Ajudante é preso após ameaçar e agredir 
mulher na zona norte de Fernandópolis
Homem foi preso em flagrante e encaminhado à delegacia; sem o pagamento 
de fiança, foi recolhido a uma cadeia da região, onde permanece à disposição da Justiça

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Em nova operação, DISE surpreende 5 
pessoas traficando drogas no Rosa Amarela

Policiais civis já haviam flagrado oito pessoas na atividade ilegal, na quarta-feira, no bairro Santo Antônio, zona sul da cidade
  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Suspeitos detidos na sede da DISE para esclarecimentos sobre tráfico no Jardim Rosa Amarela

Dinheiro e material utilizado no tráfico apreendidos pela DISE
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Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã

Na tarde de ontem 
(21), por volta das 
16h30, o Corpo de 
Bombeiros foi acio-

nado para combater um incên-
dio que atingiu um canavial, 
próximo ao Parque Universitá-
rio, zona oeste de Fernandópolis.

De acordo com os bombei-
ros, as chamas ficaram con-
centradas em uma área ex-
tensa. Testemunhas, que 
passaram pelo local no mo-
mento do incêndio, declara-
ram à reportagem de “O Ex-

à  ALASTROU RAPIDAMENTE

O vento e o clima seco ajudam as chamas a se alastrarem

Corpo de Bombeiros é 
acionado para combater 
incêndio em canavial

tra.net” que o fogo se alastrou 
rapidamente. Na ocasião, não 
houve feridos.

Ainda segundo os bombei-
ros, a origem do fogo deve ter 

sido natural, o que é muito co-
mum nessa época de estia-
gem, onde as chuvas são es-
cassas e o calor, mesmo no 
inverno, é grande

  Da Redação

contato@oextra.net



Disk Tudo Delivery Serviços
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  Claudinei Cabreira

contato@oextra.net

à  MEIO AMBIENTE

No local foram plantadas 
mudas de árvores frutíferas 
como amora, marmelo, ca-
ju, goiaba branca e verme-
lha, ingá, jatobá, tamarindo, 
manga e abricó de macaco. 
Também foram plantadas 
mudas de ipê roxo e ama-
relo, jacarandá mimoso, 
angico, flamboyant, baru, 
e guavupuru, entre outras 
espécies.

Para o engenheiro e sócio 
da Enfase, Fernando Junio 
Cicareli, o plantio das mu-
das vai eliminar clareiras 
existentes hoje na mata ci-
liar, reforçar a recomposição 
do solo e evitar o avanço de 
futuras erosões na margem 
do Santa Rita. “Essa é ape-
nas a primeira parte do nos-
so projeto de preservação 
ambiental. Em novembro ou 
dezembro, quando começar 
a estação das chuvas, vamos 
plantar mais mil mudas”, ga-
rantiu Cicareli.

Enfase vai plantar mais mil mudas até o final do ano

A pequena amoreira já chega carregada de frutos

Área aberta que vai ganhar novo visual com as mudas plantadas

Funcionários da Cáfaro Empreendimentos 
sabem que terão pela frente uma tarefa e tanto

Equipe mantém trabalho constante
 de plantio próximo ao ribeirão Santa Rita

Projeto vai revigorar 
nascente do Santa Rita
O projeto merece aplausos. A Natureza agradece.

Ontem de manhã, 
ao raiar do sol, 
a empresa Enfa-
se Construtora 

e Incorporadora, em parce-
ria com a Cáfaro Empreen-
dimentos, começou o plan-
tio de 500 mudas de árvores 
nativas na mata ciliar que 
margeia o ribeirão Santa Ri-
ta, nas proximidades do Co-
légio Coopere, em Fernan-
dópolis.

Segundo o sócio-diretor 
da Enfase, empresário João 
Carlos Martins, o reflores-
tamento daquela área está 
sendo feito em parceria com 
a Cáfaro Empreendimentos 
e a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente.

“O trabalho de refloresta-
mento da mata ciliar do ri-
beirão Santa Rita é parte do 
projeto de abertura de vias 
públicas naquela região da 
cidade. O serviço está sen-
do feito pela nossa empresa, 
a Cáfaro Empreendimentos, e 
a Prefeitura Municipal. Esta-
mos abrindo uma via marginal 
ao ribeirão, ligando a Rua Luiz 
Pezatti à Avenida Afonso Cá-
faro. No traçado da nova ave-
nida haviam algumas árvores 
que tiveram que ser elimina-
das, mas em compensação 
estamos plantando mais de 
500 mudas de árvores nativas 
nas áreas mais abertas e pre-
cárias da mata que margeia o 
riacho. Estamos revigorando 
o meio ambiente daquela re-
gião’, disse João Carlos.
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canteiros

Vidas 
Interrompidas

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora - jacquerptb@ig.com.br

cia. Ela produz experiências de bru-
talidade na infância e adolescência 
que terminam por levar a condutas 
violentas e desvios psíquicos gra-
ves também nesse público. Diante 
dessa realidade, que assola não só o 
Brasil mas todo o mundo, inúmeros 
instrumentos internacionais foram 
criados (todos ratificados pelo Esta-
do Brasileiro), tais como: a Conven-
ção sobre a Eliminação de Todas as 
Formas de Discriminação contra a 
Mulher (CEDAW); o Plano de Ação 
da IV Conferência Mundial sobre a 
Mulher (1995); a Convenção Inte-
ramericana para Prevenir, Punir e 
Erradicar a Violência contra a Mu-
lher (Convenção de Belém do Pará, 
1994); e o Protocolo Facultativo à 
Convenção sobre a Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação 
contra a Mulher, além de outros ins-
trumentos de Direitos Humanos”. 
(Extraído de http://www.spm.gov.
br/).

Atender as demandas da socieda-
de por Políticas Pública, isso é fazer 
Política!

Todo esse processo legislativo in-
ternacional aliado a organizações de 
defesa dos Direitos Humanos apre-
sentaram à Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA) denúncia da 
impunidade de crime cometido con-
tra a farmacêutica bioquímica cea-
rense, Maria da Penha Fernandes. 

Essa cidadã brasileira, após su-
cessivas agressões e duas tentati-
vas de homicídio, ficou paraplégica 
devido a um tiro de espingarda dis-
parado pelo  professor universitário 
e economista, Marco Antônio Here-
dia Viveros, seu marido à época. Por 
quase trinta anos ele ficou impune à 
espera do benefício da prescrição do 
crime previsto pelo Código Penal. E 
ela lutou pela sua condenação. 

Reconhecendo a omissão do Esta-
do brasileiro, a Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos da OEA 
aceitou a denúncia contra o Estado 
e determinou expressamente, além 
do julgamento do agressor, a elabo-
ração de lei especifica relativa à vio-
lência contra a mulher.

“Em 2002, as ONGs Feministas 
Advocacy, Agende, Themis, Cla-
dem/Ipê, Cepia e Cfemea reuniram-
-se sob a forma de consórcio para 
elaborar um anteprojeto de lei para 
combater a violência doméstica e 

familiar contra a mulher. Em março 
de 2004, o anteprojeto foi apresen-
tado à SPM-PR, que instituiu Grupo 
de Trabalho Interministerial para 
elaborar um Projeto de Lei versan-
do sobre mecanismos de combate 
e prevenção à violência doméstica 
contra as mulheres. Após consultar 
representantes da sociedade civil, 
operadores do direito e servidores 
da segurança pública e demais re-
presentantes de entidades envolvi-
das na temática, por meio de deba-
tes e seminários, o Poder Executivo 
encaminhou ao Congresso Nacional 
o Projeto de Lei sob o nº 4.559/2004. 
Na Câmara dos Deputados, o proje-
to original foi alterado por meio de 
amplo debate e de audiências pú-
blicas realizadas em todo o país... e 
culminou na Lei 11.340, sanciona-
da pelo Presidente da República e 
publicada em 7 de agosto de 2006, 
com a denominação de Lei “Ma-
ria da Penha”... que reconhece a 
obrigação do Estado em garantir a 
segurança das mulheres nos espa-
ços público e privado, ao definir as 
linhas de uma política de prevenção 
e atenção no enfrentamento à vio-
lência doméstica e familiar contra a 
mulher. Delimita o atendimento às 
mulheres vítimas de violência do-
méstica e familiar e inverte a lógica 
da hierarquia de poder em nossa 
sociedade, de modo a privilegiar 
as mulheres e dotá-las de maior 
cidadania e conscientização dos 
reconhecidos recursos para agir e 
se posicionar, no âmbito familiar e 
social, garantindo-lhes sua eman-
cipação e autonomia. (Extraído de 
http://www.spm.gov.br/ – os desta-
ques são por minha conta).

É a Esperança fazendo Política!
E é com esse sentimento de quem 

vê como possível a justa punição 
para os covardes – que se julgam 
acima de tudo e de todos – que de-
vemos sempre agir.

Como diz Mia Couto: ansiar a es-
perança do futuro, pois no mundo 
que combato morro, no mundo que 
luto nasço!

Dedico este artigo à memória de 
Marcela Ferraz de Castro e Simone 

Maldonado que tiveram suas 
vidas interrompidas pela pior das 

atrocidades: a covardia.

Horário do Fim
morre-se nada  
quando chega a vez 
 
é só um solavanco  
na estrada por onde já não vamos  
 
morre-se tudo  
quando não é o justo momento  
 
e não é nunca  
esse momento 

Escolhi o belo poema do 
Mia Couto para iniciar 
meu artigo dessa semana. 
A candura de seus versos 

é profunda, intensa. 
A simplicidade da poesia permite  

traduzir a complexidade do senti-
mento para com a morte. 

Nesse momento em que nos revol-
tamos até com a ideia de Deus, creio 
que somente a Arte, e em especial 
a Poesia, é capaz de dar alento a 
quem não tem onde buscar elucida-
ção para a angústia e para a dor da 
perda. Que é inexorável, mas nunca 
compreensível.

Se para os que ficam nunca é jus-
to esse momento, o que dizer para 
aqueles que sofrem com os danos 
causados por uma vida brutalmen-
te interrompida? Se isso não basta, 
como juntar os destroços diante de 
crueldade que permanece impune? 
E mais: conviver com a besta fera 
solta, exercendo seus “direitos” e 
gozando privilégios que os “bem-
-nascidos” / “bem relacionados” 
usurpam, seja por prestígio, poder 
econômico, político, ou por todos 
eles juntos?

Somente quem já passou por si-
tuação semelhante pode supor a 
devastação que é feita na vida de 
quem fica. Principalmente aqueles 
diretamente vinculados: mãe, pai, 
irmãos, filhos e amigos. Suas vidas 
perdem o viço, a alegria. 

Só resta Esperançar.

Não podemos restringir a dor a 
esse pequeno círculo. A socieda-
de também precisa se indignar e 
se mobilizar, pois indiretamente 
também é afetada pela atrocidade 
e pela impunidade.

Felizmente muitos conseguem 
transmutar indignação em Espe-
rança.

Durante o ano passado inteiro 
minha filha Sophia frequentou os 
ensaios do grupo de teatro Takama-
traca do Colégio Incentivo COC, sob 
a responsabilidade de Isaac Ruy, 
Nadson Prado, Pablo Azevedo e Laís 
Temponi. O texto “As mortas de nos-
sa ilha”, da dramaturga Vera Viana, 
adaptado pelo Isaac, que também 
dirigiu o espetáculo na apresenta-
ção da XX Mostra Estudantil de Tea-
tro de Fernandópolis, foi escolhido 
justamente por abordar a questão 
da violência doméstica e sua (in)
consequente impunidade. 

Isaac, brilhante em sua livre adap-
tação, criou quatro novas cenas in-
serindo episódios recentes basea-
dos em fatos ocorridos em nossa 
região e principalmente em nossa 
cidade. Casos de violência física e 
psíquica, pedofilia, estupro e assas-
sinatos foram encenados por atores 
e atrizes de branco (os vivos); na la-
teral do palco, atrizes de vermelho 
(as mortas) relatavam episódios 
reais, a maioria deles impune. Inter-
calado por procissões –  em que os 
atores diziam os verdadeiros nomes 
das mulheres violentadas – e por 
cena de três atrizes (uma delas era a 
minha Sophia) que comentavam os 
casos de violência e faziam alusão 
à chegada de uma personagem que 
sempre tarda, mas não pode falhar: 
a Justiça. Impactante!

A Arte faz Política!  
Atualmente, todo o país se mo-

bilizou para discutir e elaborar os 
Planos Nacional, Estadual e Munici-
pal de Educação (PNE) que elabora 
as diretrizes da Educação para os 

próximos dez anos. Setores conser-
vadores – infelizmente de todos os 
matizes partidários e também de  
determinados segmentos ligados 
ao comércio da fé – tentaram banir 
a discussão da igualdade de gênero 
em muitos municípios do país re-
presentando um grave retrocesso 
em cumplicidade com a violência 
machista, racista e homofóbica que 
explora,  oprime, trunca, mutila e as-
sassina. E o que é pior: acaba por 
justificar e perpetuar a barbárie 
da impunidade. Resta o alento dos 
acordos internacionais de garantia 
de direitos humanos que não pres-
crevem com o PNE.

A Educação precisa fazer Política!
Em 2003, foi criada a Secretaria de 

Políticas para as Mulheres da Presi-
dência da República (SPM-PR), com 
o objetivo promover a igualdade en-
tre homens e mulheres e combater 
todas as formas de preconceito e 
discriminação herdadas de uma 
sociedade patriarcal e excludente. 
Atualmente, a questão de gênero 
está incluída no âmbito das políti-
cas dos três níveis de Governo. Sua 
atuação desdobra-se em três fren-
tes: Políticas do Trabalho e da Au-
tonomia Econômica das Mulheres; 
Enfrentamento à Violência contra as 
Mulheres; e Programas e Ações nas 
áreas da Saúde, Educação, Cultura, 
Participação Política, Igualdade de 
Gênero e Diversidade. 

Por questões históricas e cultu-
rais, as “relações e o espaço intra-
familiares foram ... interpretados 
como restritos e privados, gerando 
uma alta impunidade dos agentes 
da violência perpetrada no ambien-
te familiar. A naturalidade com que 
a violência contra a mulher nas re-
lações privadas tem sido tratada 
socialmente, ofusca a visibilidade 
do problema e banaliza a sua ocor-
rência. Acrescente-se a isso o fato 
de a violência doméstica servir de 
base para outras formas de violên-

Todos que puderam 
participar da 31ª 
Romaria Diocesana 
ficaram encantados 

com sua beleza e com a sur-
preendente participação dos 
romeiros que lotaram as du-
as praças contíguas à Cate-
dral de Jales, na tarde do úl-
timo domingo, dia 15.

Tudo transcorreu de manei-
ra tranquila, desde a progra-
mação especial das emissoras  
pela manhã, passando depois 
pela caminhada até a Praça 
da Catedral, e especialmente 
a celebração final, com os ges-
tos tradicionais das Romarias, 
culminando com as bênçãos  
e o simbolismo dos balões le-
vando ao ar as mensagens 
centrais da Romaria.

Alguns momentos se cons-
tituíram em destaques espe-
ciais durante toda a progra-
mação religiosa, entre eles, o 
canto do Evangelho, conduzi-
do pelo Diácono e executado 
pelas cantoras que entoaram 
os hinos de Isabel e de Maria.

 Outra nota característica 
da romaria deste ano foi o cli-
ma de intensa oração que se 
verificou, tanto na caminhada 

como na celebração na pra-
ça da catedral. Ficou também 
consolidada a caminhada es-
pecial que muitos romeiros 
de Urânia empreendem já de 
manhã, partindo cedo a pé 
em direção à cidade de Jales. 

Como sempre, as bênçãos 
são  aguardadas com muita 
expectativa pelo povo, desta 
vez com destaque para as bên-
çãos das famílias, concluindo 
oficialmente a Semana da Fa-
mília que precedeu a Romaria.

  Um dos momentos mais 
comoventes foi a despedi-
da do Bispo Dom Demétrio, 
na certeza de que no próxi-
mo ano a Diocese já contará 
com outro Bispo Diocesano.

 Para os organizadores, a 
Romaria, de certa maneira, 
se tornou uma espécie de 
síntese de todas quantas já 

foram realizadas, e mostrou 
que os diversos trabalhos da 
Romaria já são distribuídos 
entre as paróquias, e assumi-
dos com muita competência, 
dando tranquilidade e con-
fiança para que, em cada ano, 
a Diocese possa contar com 
este momento muito especial 
e muito intenso de celebra-

ção de sua vida, e de fortale-
cimento de sua identidade.

A Romaria já se integrou 
no calendário oficial de cada 
ano, tanto para a Diocese co-
mo para toda a região. É um 
evento singular, que a Dioce-
se de Jales se sente agora no 
compromisso de realizar ca-
da ano. 

à  MOMENTO DE FÉ

Romaria supera expectativas e comove fiéis 
com a despedida de Dom Demétrio Valentini

Tradicional evento realizado em Jales reuniu católicos de toda a região

Um grande número de fiéis se reuniu em momento de oração na Romaria Diocesana   

  Da Redação

contato@oextra.net
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  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  NA BRIGA PELO ACESSO

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá meus amigos e amigas, um 
grande abraço. Como diz nosso 

amigo “Ligeirinho” Ivan Gomes, da Rá-
dio Difusora: Perco o amigo mas não per-
co a piada. Vocês nem imaginam duas 
conversas que este colunista presenciou 
esta semana. Uma na Redação deste “O 
Extra.net”, outra na Agência Caiçara. 
Sempre envolvendo futebol e a arbitra-
gem brasileira. Palmeiras e Corinthians 
parecem crianças órfãs: Todos os árbitros 
querem ajudar.

02 - Na Redação do jornal, um dos di-
retores, Admilson Garcia, virou-se 

para o jornalista João Leonel, pouco co-
rinthiano, e disse: Com a tática que o Ti-
mão está jogando ninguém ganha de nós. 
João Leonel então pergunta: Qual a táti-
ca chefia? Admilson explica: Um bandei-
rinha bem aberto pela direita e outro pela 
esquerda. E o “juizão” fazendo o meio de 
campo. Não tem pra ninguém! João Leo-
nel arremata: Boa chefia, boa, é isso mes-
mo. Que venha o Barcelona, Real Madrid, 
Bayer e a “pomba que caiu”...

03 - O outro diretor deste diário, Beto 
Iquegami, bom descendente de ja-

ponês, que depois daquele cafezinho “pi-
tava” seu cigarrinho Carlton, lascou essa: 
Se falarem que foi pênalti no Pará no jogo 
contra o Flamengo, vou em “meu” sala, 
pego “um” daquelas espadas de Samurai 

e “corta” pescoço. Ninguém ajuda o “Par-
mêra”, cherto? Eu que sou velho, mas não 
burro, tirei meu “time de campo”. Cherto?

04 - A outra conversa, na Caiçara, se 
desdobrou da seguinte maneira: 

chegava lá este colunista que vos escreve, 
como sempre para pegar meu jornal. Pago 
sempre no quinto dia útil do mês, quando 
dá certo. Dr. Mário Pereira, conhecido tam-
bém como prefeito de Brasitânia, do lado 
de fora do balcão se vira para o nosso ami-
go Olivan, que por sinal gosta “quase na-
da” do Curíntcha, e diz: É, as coisas no fu-
tebol parecem que estão mudadas mesmo. 
Nos jogos da Copa do Brasil, destas quar-
ta e quinta-feira, só deu mesmo times pe-
quenos. Agnaldo, que completa a “trinca” 
de comandantes da Caiçara, sério daque-
le jeito e não gostando da conversa, saiu 
de mansinho e foi ligar a TV no CanalDez. 
Acredito que “vem chumbo grosso” por aí.

05 - E o Fêfa conseguiu aquilo que 
muita gente nem mais acreditava: 

a classificação à próxima fase, que sepa-
rou os melhores times da Segundona Pau-
lista para que dois deles - os primeiros de 
cada um dos dois grupos agora formados 
- subam para a Série A3 do próximo ano. 
Sabíamos que não seria fácil, como, de 
fato, não foi, mas sabíamos também que 
era possível. Quem guardou seu exem-
plar de sábado passado pode dar uma es-

piada nas 11 Notícias e verá, está lá. Ima-
gine perder a vaga na última rodada, e o 
VOCEM conseguiu essa proeza. Méritos 
a todos os integrantes da Águia, mas o 
mérito maior é de Betão Alcântara, gran-
de profissional.

06 - A coluna entende que o Grupo 4, 
onde está o FFC, é bem mais difícil 

do que o Grupo 5. Dos seis clubes do gru-
po da Águia, parece que o Manthiqueira, 
salvo ótimas novas contratações, será o 
time que poderá decidir os dois primeiros 
colocados. Quem não vencer os dois jogos 
contra o representante de Guaratinguetá, 
e somar seis pontos, perderá uma grande 
oportunidade. Os outros cinco, incluindo 
o Fêfa, é que decidirão a encrenca.

07 - É que, guardadas as devidas pro-
porções - e importância das com-

petições - devemos sempre respeitar as 
grandes equipes. Mas é bom fazermos 
algumas comparações, e já escrevemos 
sobre isso em outras oportunidades tam-
bém. Em 2002, no Brasileirão, o Santos se 
classificou em oitavo lugar (ainda havia o 
“mata-mata”) e acabou sendo o Campeão 
Brasileiro daquele ano, com direito a “pe-
daladas”, bem diferentes das da Dilma, 
revelando Robinho, Diego e outros garo-
tos para o mundo do futebol. Os torcedo-
res do Timão se lembram bem disso e os 
santistas mais ainda, é claro.

08 - Guardem bem este exemplar do 
nosso “O Extra.net” para confirma-

ção futura e saibam: A tabela desta se-
gunda e decisiva fase foi muito ruim para 
o Fêfa. Mas, a bem da verdade, não pode-
ria ser diferente, pois nos classificamos 
no apagar das luzes e em quarto lugar do 
grupo, o que nada favorece para futuras 
partidas e grupos como agora está acon-
tecendo. Chegou a hora da onça beber 
água e seja o que Deus quiser. A partici-
pação do torcedor será importantíssima. 

09 - Vejamos: O FFC joga a primeira 
partida fora de casa contra a Inter 

de Bebedouro. Recebe o Lemense, visita 
o Manthiqueira, sai para encarar o exce-
lente São Bernardo e fecha a primeira fa-
se contra o Noroeste, em casa. O único 
“alívio” é contra o Manthiqueira, mas fo-
ra de casa. É mole? Mas, para quem quer 
subir...

10 - No segundo turno, o Fêfa recebe a 
Inter de Bebedouro, visita o Lemen-

se, recebe o Manthiqueira e em seguida o 
São Bernardo, pegando, na última rodada, 
o que não poderia ser pior, o Noreste, fora 

de casa. Tabela ingrata. Mas são com as 
dificuldades que se aprende, e quando os 
objetivos são alcançados, os prazeres são 
maiores. Veremos o que os quatro novos 
contratados, cantados em “verso e pro-
sa”, poderão produzir nesta reta de che-
gada. Tomara que dê certo mesmo, até 
porque, mais uma vez: Não dá mais para 
aguentar essa Segundona.

11 - Hoje, mais uma vez estaremos 
apresentando, ao lado do eterno 

presidente Jesus Moretti, a Mesa Redon-
da do CanalDez da TV Cabo Mix e na in-
ternet, no www.canaldez.com.br, rece-
bendo Vic Renesto, secretário municipal 
da Cultura, que é pouco “parmerense”, 
para apresentarmos aquilo que há de me-
lhor em debate sobre futebol, principal-
mente sobre a Segundona Paulista. Até 
sábado se Deus quiser, e viva o Curíntcha. 
Perguntinha da semana: Por que será que 
só agora o José Maria Marin, o Zé da Me-
dalha, preso na Suíça aos 82 anos de ida-
de, está pedindo para trabalhar? É para 
diminuir pena? Dá pena, mas vai apodre-
cer na cadeia. Até onde o ser humano, no 
caso dele, pode chegar? Meu Deus... 

Lívio Vono, Vic Renesto e Jesus Moretti no Mesa Redonda de hoje

Após regular campa-
nha na primeira fa-
se do Campeonato 
Paulista da Quarta 

Divisão, o Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefecê) entra em 
campo pela segunda fase da 
competição contra a Inter de 
Bebedouro, fora de casa, nes-
te domingo (23), às 10h.

Os mandantes classificaram-
-se para a segunda fase após 
terminarem na segunda posi-
ção do Grupo 2. Já o Fefecê foi 
o quarto colocado do Grupo 1, 

conquistando a quarta vaga, 
de forma dramática, na última 
rodada, diante do VOCEM, na 
casa do adversário.

Durante a semana, o treina-
dor Betão Alcântara comen-
tou sobre a expectativa pa-
ra a nova fase. “Na sequência 
do campeonato vamos enfren-
tar adversários com bom nível 
técnico e vamos ter também 
que nos aprimorar para enca-
rar estes times de qualidade”, 
destacou.

SEGUNDA E
DECISIVA FASE

Na segunda e decisiva fase, 

o Fefecê encontra-se no Gru-
po 4, com Noroeste, São Ber-
nardo, Inter de Bebedouro, 
Lemense e Manthiqueira. No 
Grupo 5 estão Olímpia, Grê-
mio Prudente, Jabaquara, As-
sisense, Taboão da Serra e São 
Carlos. 

Nesta fase, de acordo com 
o regulamento, as equipes 
jogam entre si em turno e 
returno e os dois primei-
ros de cada grupo se clas-
sificam para a Série A3 de 
2016. Os primeiros de ca-
da grupo fazem a final da 
divisão.

EXPECTATIVA
NO ARTILHEIRO

Quem está “mais motivado 
do que nunca” para a segun-
da fase é o artilheiro da Águia, 
com 11 tentos, Henrique Coe-
lho. O jogador está a 5 gols do 
artilheiro da competição, Du 
Gaia, do Grêmio Prudente e 
busca alcançar o topo da lista 
de artilharia, além de ajudar 
seu time a conseguir o aceso 
à Série A3.

Em grande fase, o goleador 
acredita que vive o melhor mo-
mento da carreira e quer co-
roar a fase individual com o 

Fefecê segue motivado para 
a segunda fase do Paulista
Águia estreia fora de casa contra a Inter de Bebedouro; treinador Betão Alcântara 
diz que é necessário “aprimorar” a equipe para os próximos confrontos

Henrique Coelho, artilheiro do Fefecê, durante 
treinamento da semana no municipal Claudio Rodante

Na tarde de ontem (21), o 
presidente do Fernandópo-
lis Futebol Clube (Fefecê), 
Jerri Falcão, apresentou 
os novos reforços da equi-
pe para a segunda e deci-
siva fase do Campeonato 
Paulista da Quarta Divisão. 
A apresentação aconteceu 
na sala de imprensa do Pa-
ço Municipal e contou com 

a presença do treinador Be-
tão Alcântara e da prefeita 
Ana Bim.

Os reforços apresenta-
dos foram o atacante Bily, 
o meia Vinicius Pequeno, 
o lateral-direito Carlinhos 
e o meia-atacante Gabriel. 
Na oportunidade, os refor-
ços foram taxativos ao afir-
mar que o elenco é muito 
forte e que o objetivo é o 
acesso. Durante seu discur-

acesso do Fefecê. “Sem dúvi-
das, vivo o melhor momento 
da minha trajetória profissio-
nal e pretendo seguir balan-
çando as redes”, comentou.

O artilheiro do Fefecê mar-
cou em 7 dos 17 jogos que 
atuou na primeira fase e afir-
mou que, na segunda etapa, 

quer seguir balançando as re-
des. “Agora é mais complica-
do marcar gols por se tratar 
de partidas mais equilibradas. 
Logicamente, quero seguir 
marcando meus gols”, decla-
rou Coelho, que chegou a mar-
car quatro gols na partida con-
tra o Osvaldo Cruz.

à  COLETIVA

Fefecê apresenta novos contratados 
para a sequência do Paulista

so, Jerri Falcão se mostrou 
otimista e disse que a di-
retoria trabalhou duro pa-
ra viabilizar a contratação 
dos reforços. “Agora vamos 
ver dentro de campo, estou 
muito confiante na conquis-
ta do acesso para a cida-
de”. afirmou.

Coletiva de imprensa 
foi realizada na sede da 

Prefeitura de Fernandópolis

Foto: Reprodução Facebook/Fefecê  

Foto: Jucemar Araujo

  Da Redação

contato@oextra.net
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